ABERTURA DA FEIRA DO MAR

Santa Clara, 17 de Setembro de 2004

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Quero, em primeiro lugar, agradecer o convite que a Porto de Abrigo me dirigiu para presidir a esta Sessão de Abertura da Feira do Mar, bem como à inauguração das obras de ampliação e das instalações de frio que acabámos de visitar, as quais permitirão reforçar a capacidade desta organização de produtores, visando o processo de comercialização de pescado e o benefício do rendimento dos seus associados. 

Quer a Feira do Mar, quer estas beneficiações, demonstram que o sector tem um revigorado empenho e dinamismo, o que é muito importante perante as dificuldades que uma actividade económica como esta sempre tem e perante os desafios que temos de vencer para olharmos o futuro da pesca com confiança e optimismo nos Açores.

Gostaria, também, de dirigir uma saudação muito especial à Porto de Abrigo e às entidades parceiras do Projecto Mudança de Maré pela organização desta Feira, cuja iniciativa dá a conhecer, e muito valoriza, uma actividade profissional secular, que ainda hoje ocupa e remunera tantas famílias açorianas em todas as nossas ilhas.

A actividade piscatória reveste-se, assim, de especial importância para a economia açoriana. Com esse enquadramento, definimos uma estratégia de desenvolvimento para o sector, que organizámos em três áreas de intervenção prioritárias.

Por um lado, a área das infra-estruturas e equipamentos de apoio à pesca, por outro, as questões relativas à melhoria da eficiência, e, finalmente, a intervenção que visa directamente o rendimento dos nossos pescadores.

É nesse contexto de planeamento que já construímos os portos de pesca de Rabo de Peixe, da Ribeira Quente e o novo Núcleo de Pescas de Ponta Delgada; que construímos os molhes de protecção e colocámos o cais flutuante no núcleo de Pescas da Praia da Vitória; que ampliámos os portos de pescas dos Anjos, do Varadouro e dos Biscoitos e que temos em execução a ampliação dos portos dos Mosteiros e do Calhau da Piedade. Isto, apenas para referir algumas intervenções. Mas, se construímos ou melhorámos a operacionalidade dessas e de outras infra-estruturas, fizemos acompanhar esse investimento de outros, ao nível de equipamentos, que têm melhorado sequencialmente a rentabilidade daqueles. Foi assim com a construção e remodelação de muitas instalações de lotas, como são os casos da Horta, da Madalena e de Santa Cruz das Flores, do Corvo, da Praia da Graciosa, da Ribeira Quente ou de Vila do Porto.

É, assim, igualmente, com as obras em curso da nova Lota de Ponta Delgada ou da Lota de Rabo de Peixe. Também no que respeita a casas de aprestos e gruas, tivemos, no primeiro caso, a construção e recuperação de mais de 400 e, no segundo, a instalação de 32.

No que respeita à segunda área de intervenção, relativa à melhoria da eficiência do sector, temos os investimentos e sistemas de apoio à modernização e renovação da frota regional, quer no segmento da pesca artesanal, quer no da pesca costeira. Para o efeito, com um instrumento de apoio financeiro exclusivamente regional, já proporcionámos apoios em cerca de cinco milhões de euros aos armadores de pesca artesanal. Se a isso juntarmos os cerca de 12,5 milhões, resultantes do incremento que conseguimos ao nível dos incentivos comunitários no que respeita à frota costeira, ficamos com uma ideia muito clara da importância que atribuímos a esta vertente.

Na verdade, a renovação da frota de pesca está, de facto, numa fase crucial. Com mais de 850 projectos de modernização aprovados, esta é uma área em que não podemos diminuir o esforço de investimento. Consciente disso, o Governo Regional conseguiu, ao contrário do que aconteceu no Continente, e após difíceis negociações com Bruxelas, prolongar o período de apoios comunitários para a construção de novas embarcações cujos projectos de financiamento de construção forem apresentados, e aprovados, até final de 2005. Neste caso, poderão ser concluídos até final de 2007. Como consequência, porém, desse sucesso negocial, temos necessariamente que o aproveitar, o que constitui um exigente desafio para os profissionais do sector, que dessa forma poderão melhorar as suas capacidades de pesca e a sua competitividade.

Na área da nossa intervenção no sentido de evitar a perda e aumentar o rendimento dos nossos pescadores, destaca-se a criação e entrada em funcionamento do Fundo Pesca. Assim, sempre que por razões de mau tempo os profissionais do sector não possam exercer a sua actividade, têm agora um instrumento de ajuda financeira ao seu alcance, que já proporcionou apoio a cerca de 2.500 pescadores, num montante superior a 630 mil euros.

Ainda dentro desta área de intervenção não posso deixar de referir a verdadeira revolução que levámos a cabo na formação profissional, na qual, desde 1997, já realizámos perto de 120 cursos com uma participação de mais de 2.200 pescadores.

No entanto, se é certo que muito se conseguiu alcançar nestes últimos anos com o esforço em parceria do Governo, dos pescadores e das suas associações representativas, também não é menos verdade que temos apurado trabalho à nossa frente para fortalecer a competitividade e o rendimento do sector pesqueiro na nossa Região.

O tempo que vivemos, bem como as melhorias que conseguimos, geram, como é natural, a necessidade de revermos ciclicamente os procedimentos e as estratégias para alcançarmos outros patamares.

Desse modo, ao permanente objectivo de salvaguarda dos interesses dos Açores - protegendo a nossa Zona Económica Exclusiva e os seus ecossistemas - temos que assumir como prioridades pelo menos três outros objectivos, que têm a ver com o aprofundamento do conhecimento científico dos nossos mares, com o reforço de competitividade e sustentação da actividade, e, com a continuação do trabalho de requalificação das infra-estruturas portuárias e melhoria dos equipamentos de apoio às pescas.

Efectivamente, o aprofundamento do conhecimento científico dos mares, através da intensificação da investigação científica dirigida e da colaboração quer com o Departamento de Oceanografia e Pescas, quer com o Instituto do Mar da Universidade dos Açores, constitui um elemento essencial, não só para a protecção dos ecossistemas marinhos como também para o planeamento das nossas capturas. No entanto, à semelhança do que tem acontecido, essa defesa, que não prescinde do conhecimento científico, tem que continuar presente em todos os contactos nacionais e comunitários, sem receio de a orientarmos na insistência dos direitos de exploração daquela área por parte da frota regional, seja com base nos direitos históricos, seja com fundamento na fragilidade dos stocks existentes. Para além desta linha de acção, o reforço das parcerias com as associações de pesca e associações ambientalistas, quer nacionais, quer internacionais, deve continuar a ser, para todos nós, um importante instrumento de sensibilização e de pressão sobre as instâncias de decisão nacionais e da União Europeia.

No que respeita ao objectivo de requalificação de infra-estruturas portuárias e de melhoria de equipamentos de apoio ao sector das pescas, temos um conjunto de obras a concretizar proximamente, a começar, desde logo, pelas obras de grandes melhoramentos no porto de pescas de Vila Franca do Campo - cuja maqueta está, aliás, em exposição nesta Feira - e no porto de pescas de São Mateus, na ilha Terceira.

No entanto, pretendemos intervir, ainda, com vista a ampliações, nos portos de pesca da Caloura, da Maia, em Santa Maria, da Fajã do Ouvidor e do Topo, em S. Jorge, de Ponta Delgada e Poças, nas Flores, e do núcleo de pescas das Lajes do Pico. 

Estão, igualmente, planeadas construções de infra-estruturas de apoio às pescas no novo porto da Praia da Graciosa, no porto da Madalena, concluindo, ao mesmo tempo, o plano de equipar todos os portos de pesca da Região com gruas e guinchos.

Em todo este processo, a passagem da Lotaçor de empresa pública para sociedade anónima, pelas consequências que tem ao nível da agilização da sua capacidade de investimento, assume a natureza de medida instrumental, na qual, aliás, já estamos a trabalhar.

Temos, também, como prioridades, regionalizar os serviços de certificação das embarcações de pesca, e de certificação marítima para as categorias de pescador, arrais de pesca local e arrais de pesca costeira, visando igualmente uma maior celeridade no processo de obtenção da cédula marítima. 

O apoio à reconversão e modernização da nossa frota, a certificação do pescado capturado nos Açores, a formação profissional e a criação de condições para o aproveitamento do potencial de crescimento do sector nas espécies de profundidade, constitui um último conjunto de medidas que, de forma integrada, deverão integrar a nossa política no próximo futuro.

Sei que, em conjunto - tal como temos trabalhado - vamos conseguir, fazendo da actividade do pescador uma profissão nobre, um modo de vida digno e mais compensador e um acrescento à riqueza da nossa Região.

Contem, por isso, comigo. Sei que posso contar convosco.

Parabéns à Porto de Abrigo e muito obrigado. 
